
Desvendando a biologia reprodutiva de aves Neotropicais

Resultados e Discussão

Conclusões

Materiais e Métodos

Bibliografia

A biologia reprodutiva de aves brasileiras é ainda mal conhecida, 
representando um obstáculo para o desenvolvimento de estudos 
aprofundados sobre a evolução das diferentes estratégias e padrões 
geográficos nos atributos de história de vida. Estudos de tal complexidade só 
são possíveis a partir do conhecimento prévio de aspectos básicos da biologia 
das espécies, tais como a descrição dos ninhos e ovos e a determinação do 
período reprodutivo.                                                          .

Objetivos

Contribuir no preenchimento de lacunas de conhecimento existentes, 
descrevendo ninhos, ovos e traços da história de vida de diversas espécies de 
aves brasileiras, apresentando essas informações compiladas em um banco de 
dados padronizado.

Foi compilado um vasto banco de dados com cerca de 269 ninhos de aves 
distribuídas em 27 famílias e 11 ordens presentes nos fragmentos de mata, 
nas pastagens e áreas antropizadas do Campus Florestal da Universidade 
Federal de Viçosa. Diversas informações relevantes como materiais utilizados 
na construção do ninho, cor e padronagem dos ovos, início e fim de 
construção dos ninhos, intervalo entre posturas e dentre muitas outras 
informações estão presentes no banco de dados. As imagens de muitos desses 
ninhos foram disponibilizados na plataforma de Ciência Cidadã WikiAves, a 
partir de registros fotográficos obtidos pela equipe do Laboratório de Biologia 
Animal da UFV campus Florestal.
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Os esforços empregados neste estudo nos permitem concluir que a biologia 
reprodutiva das aves neotropicais é algo bastante complexo que sofre 
variações de acordo com uma série de fatores presentes no ambiente. Ninhos 
de uma mesma espécie podem ser construídos com materiais diferentes de 
acordo com a necessidade e disponibilidade de cada recurso, podendo 
apresentar variações em suas dimensões, altura em relação a base e 
proximidade a cursos hídricos, áreas de forrageio e ambientes urbanos. Os 
ovos também são um fator que pode sofrer alterações devido a 
disponibilidade de recursos, podendo sofrer variações de tamanho e 
quantidade. 

Foram realizadas idas a campo para a procura e monitoramento de ninhos. 
Uma vez encontrados, os ninhos receberam um código (ex. MSO-01-23) e 
tiveram suas coordenadas registradas com o auxilio de um GPS. Os ninhos 
foram encontrados e monitorados no Campus Florestal da UFV ou em áreas 
vizinhas, sendo então monitorados periodicamente com o uso de formulários 
padronizados. Para a medição de ninhos, ovos e ninhegos foram utilizados 
paquímetro, trena e uma balança digital de precisão. Um banco de dados foi 
compilado a partir de ninhos monitorados durante o desenvolvimento deste 
projeto ou por outros projetos de longa duração parceiros desta proposta 
contendo informações relevantes como a espécie; localidade; coordenadas 
geográficas; bioma; hábitat; tipo de ninho; dimensões do ninho; materiais de 
construção; tamanho da ninhada; dimensões dos ovos; coloração dos ovos; 
formato dos ovos; período de construção do ninho; período de incubação dos 
ovos; período de cuidado com os ninhegos e destino do ninho. 
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